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COLECTIVIDADES DO NOSSO CONCEL~D
EDITORIAL

Iniciou em Dezembro
de 1980, a Associação
Pró-Casa da Cultura
de Loulé, a publi-
cação do seu pri-
meiro Boletim Infor-
mativo, que com maior
ou menor dificulda-
de veio a público
até Janeiro de 1982-
Louvável foi a dedi-
cação, o esforço, e
a qualidade do tra-
balho desenvolvido,
pelos carolas que lhe
meteram ombros apos-
tando na sua cons-
tante valorização_
Hoje, volvidos qua-
tro anos, esta Asso-
ciação sente co mo
onte m, a necessidade
de um orgão que in-
forme e dê voz à vi-
da colectiva do nosso
concelho,

Leia nas pág. centrais.

LutaD1pela sua. a.firD1ação!

s. C. BENAFIM
Com o trabalho voluntário dos seus
sócios, e o apoio d a C. M.L., em algu m
material, o Sport Club d e Benafi m vai
erguem o o seu ginásio scd e, cuja prim ei-
ra fase deverá estar conclurl a no final
de Novembro.

Sj t urri i1 junt o ao poli! esportivo concErl:rio

Salão Sede do Sport Club de Benafim
em construção iunto ao Poliâesportivo
por per muta co m uma fir ma construtora
ao Municipio, esta infra-estrutura orçad a
e m cinco mil contos, pcrlerá vir a ser,
se be m aproveitad a, um im portante
factor de anim ação Cultural e Desportiva
nesta zona d o concelho.

velht1
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EDITORIAL
Conl. da 1 pago

A realidade Sócio-Cultural
que nos rodeia não sofreu al-
teração substancial, e os Louleta-
tanos continua m na procura
da sua casa da cultura, enti-
dade que dinamize e congregue
as vontades dos que apostam
na formação de cidadãos mais
livres e mais próximos na re-
lação entre si.
Procurando alargar o âmbito
do nosso anterior Boletim,pen-
samos não no seu relançamento,
mas na criação do Serravilamar-
-Informação, abrangendo a vi-
da das colectividades deste
vasto concelho que se estende
da Serra ao Mar, no intuito
de mobilizar e desenvolver a
actividade cultural das popu-
lações.

Regendo-se, como não poderia
deixar de ser, pelos Estatutos
da Asproca, esta publicação
~ aberta a participação de
todos os que acredita m no valor
da contribuição que as colecti-
vidades nas suas diversas áreas
de actividades: cultura, desporto,
e recreio pode m proporcionar
no progresso da nossa terra.
Sabemos não ser tarefa fácil,
manter com regulari.dade uma
publicação deste genero, quando
ames ma e conseguida nos
escassos minutos que nos resta m
da luta diária pela subsistência,
masco m vontade tudo se con-
seguira, e porque acreditamos
que os leitores estão do nosso
lado, esperamos a sua colaboração
para um trabalho melhor e mais
perfeito.

Com um abraço

A DIRECÇÃO

SERRAVILAMAR DESPORTO
O Sporting Club Sanjoanense
sagrou-se ca mpeão pela terceira
vez consecutiva no torneio
Serravilamar 83/84, em futebol
d e onze, organiza:3.o pela Asso-
ciação Pró- Casa d a Cultura.
Seguiram-se nos lugares imEdiatos
S.R. Torense, o Ameixialense,
o G. D. de Alte, o S.C. Bena-
fim e o G. D. Serrano. De re-
ferir que a colectiv:i::1a:3.e de
S. João d a Vem.a contar por
vitórias os jogos d isputad os
neste torneio popular e m que.
para ale m do resulta:3.o im porta
o convivio entre os participantes.

o Torneio Serravilamar abrangerá

ainda este ano u rn s nova modalida-

de d e s p o r t i v a - Futebol de Salão.

Com a inscrição ate ao momento

de 12 equipas, o torneio tera
"o seu inicio no final deste mes

de Outubro e mov,imentara para

além das colectividades, tra-

balhadores oriundos do mesmo

ramo profissional constituidos

em equipa. Os jogos decorrerão

aos fins de semana, movimentando

o desporto popular num p e r io d o

do ano geralmente sem activida-

de.

LOULETANO
o Louletano Desportos C lu b

a d a-
popular

Sa Ião

presen-

equipas

á dos

organizou. mais uma vez,

cima quinta, o seu ja

torneio de Futebol de

que este ano contou com a

ça de trinta e duas

participação superior

anos anteriores.
C lassificaram-se nos cinco

primeiros lugares pela ordem

que se segue:
IQ-Sapataria Ponto 2 Olhão

2Q-Vinhos Reguengos-Loulé

3 Q- S a m b r a z.e n s e - S. B r á s A I po r t e I

4Q-Charrete Olhanense-Olhão

5Q-Montepio Geral-Faro
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Esp(Jço (J()S poeffJs
Maria, muTher louletana, inicia

,
este espaço, e m que nu mero

, ,
apos numero procuraremos dar
a conh ecer os trabalh os de muitos
poetas que por este vasto con-
celho vivem silenciosamente
na falta de divulgação d o seu
espírito criativo. Pensamos
ter co meçérl o be m, procurare mos
continuar assim ...

MÚSJ:CA NOVA.
lantinuaçio da p6g. 41

E a Escala de Música

Qual te m si}o
Svm

vai continuar?
a ai erência?
José Lúcio - Sim, vai continuar,

qualquer pessoa pcrle vir co me-
çar. Neste momento é frequenta-
d a por quinze jovens d os quais
seis já toca m na bard a.

Afinal o sinal d e que apesar
d e tcrl as as d ificull ed es, a
Música Nova não vai morrer

de VeJha, e para reforço da
sua activ.:i3.érle na valorização
d a cultura musical dos louletanos
será possÍvel encontrar entre
músicos e sócios um núcleo

director capaz de manter a
trérl ição musical d o nosso con-
ceJh o na área das Barrí as Filar mó-
nicas.

Cinema Amadar na AsproC8
Fora m exib.:i3.os no dia 5 de

Outubro, na Asproca, os filmes
d os sete participantes no lº
Encontro d e Cineastas Amérlores

do ConceJho de Loule ,
Se m pretenciosis mos o encontro
serviu para juntar os a mantes
d a arte cine matográfica do
nosso concelh o, possibilitam o
o contacto e a experiência
se mpre enriqueced ores para
trabalho futuros. Os d ezassete
filmes, 8 mm, super 8 de António

(continua na pág. 6)

-FOSTE FEITO NA CAMA DA FOME"

Foste feito na cama da fome
Da fome de com.:i3.a
Da fome da v.:i3.a
Os sexos' Juntara m-se
Numa fome d e esquecer
As outras fo mes
Parira m-te.
Respiram o o ar que tcrl a a gente

respira
Mas, foste feito na cama da fome
E isso ningué m perd oa ou esquece
Se mente d a miséria vitalicia
Menino-H o me m e naí a,
Que vagueia na vila e no mum o.

Não es d e ninguém
Nem nunca foste

És tu.
É tua essa liberd érle part.:i3.a.
A carroça abord onérl a é a tua

cama e o teu lar
Coberta d e trapos de piErled e.

A tua fa milia são aqueles que
passa m se m te vere m

O teu amor é esse prazer d e fumar
um cigarro chorérl o

É ved iar na noite escura e deserta
Entornam o liberd zd e d a taça d os

teus castelos.

Orrí e és rei d os outros reis.
A noite é tua amiga mentirosa
O d ia é teu carrasco verd edeiro
O sol dá luz para te mostrar

A lua está alta para te escord er
Foste feito na cama da fome

Menino, que não és.
És a essencia d a miséria

E co mo se não bastasse
Dão-te d e co mer - A F OME
A fome guisérl a com fome
Temperérl a com fome
Fazes uma digestão de fome
Arrotas fome
E... morres com a barriga cheia ...

d e fome
Desculpa.
Passo muitas ve zes por ti se m seres

ninguém.
Um beijo. Maria



flo~.9II.,'ca não
A sociedade filarmónica Artistas de Minerva,
fundada em 2l-S-l876, mais conhecida pelos Louletanos
como Música Nova, aposta em não morrer de velha.
Esta a afirmação mais convicta que "Serravilamar'" (Svm),

ouviu de alguns dirigentes num breve diálogo que com eles
mantivemos

mas a falta d e instru mentos
para os novos aprerrl izes a
sair d a Escola de Música e
a incorporar na barrl a, são
uma das grarrl es preocupações
d os seus responsáveis, que tei-
mam em manter viva a tra-

dição filarmónica d este concelho,
que as entzí edes oficiais pa-
rece m ignorar.
Em conversa com Urbano Cae-
tano e Graciano Conceição,
os d ois únicos ele mentos d a
direcção e m funções e os músi-
cos e professores d a escola
de música, João Gilberto e
José Lúcio e airrl a César Faisca,
foi-nos d edo a conhecer as
im ensas d ificu'd edes que está
passarrl o esta importante colecti-
vil ed e Louletana. Opinião
unânime: Sem, uma direcção
forte e organizérl a, capaz de
pressionar e exigir a sociErlede
não ter a viabilli ede para sair
d a presente situação, porque
acrescenta-nos Urbano Caetano
a Câmara promete-nos auxilio
mas o certo é que não o concre-
tiza, o único apoio concErlrl o
é para a Escola 'de Música,
dez contos por mês. E o resto?
Compra d e novos instrumentos,
manutenção d os que existe m,

alguns já há muito a merecere m
a reparação, aquisição de fam a-
mentos ... ?
A SociErlede não te m dinheiro,
apenas cerca d e cinquenta
sócios paga m quotas, aliás
insignificantes vinte escui os
por mês, e o dinheiro proveniente

d as actuações e d ivrl rl o pelos
músicos revertend o apenas
uma pequena parte para a So-
ciErlede.
Svm Conchri-se pois que já

ninguém toca por amor á arte .•.

José Lúcio - Isso não, no furrl o
o que recebemos por vezes,
não dá para pagar os dias que
perd e mos co m as d eslocações
porque as actuações por vezes
são em d ias úteis.

Svm
alguns

Mas o afasta mento de
músicos, no meérl a mente



não quer morrer de
para outras bard as co mo a d e
Faro por exe mplo, d eve-se a
que motivo?
José Lúcio Bem isso para

al.em d as razões já apontérl as
até nem compreerrlo, pelo
dinheiro não deve ser, porque

nos

Svm),
eles

eles e m Faro se ganha m nos
ensaios em contrapartrl a rece-
be m menos d o que nós pelas
actuações.

Svm Há alguns mÚsicos que
tocam simultâneamente em
em Loulé e noutra barrí a, ou
não?"

ivil il o pelos
rrl o apenas

para a So-

pois , que ja
or a arte •••

ão, no furrl o
por vezes,

os dias que
d eslocações

5 por vezes

João Gilberto Sim, e o pior
e que quarrl o tê m serviços
ao mesmo tempo que nos vão
tocar para a outra e não ve m
tocar nesta. É ta mbe m o caso
d o nosso maestro o SrQ Brito,

asta mento de
o ealamente

que e louletano, arrl a metil o
nu ma série d e coisas, e "capaz
d e correr ttrl o para arranjar
um musico para a barrl a d e
Faro mas e m relação á Filar mó-
nica Artistas de Minerva não
se preocupa.
Svm A balda tem poucos
elementos devilo as estas difirul-
dales.

João Gilberto - A barrl a nunca
foi grarrl e, nunca me lembra
d ela têr mais d e trinta e três
a trinta e cinco pessoas, o

,
que acontece e que por vezes
os músicos não aparece m tal os
e chegamos a actuar com vinte,
vinte e poucos ele mentos.
Voltarrlo á situação directiva,
Urbano Caetano acrescenta-
-nos - Já contactei o presil ente
d a Asse mbleia Geral, vamos
fazer uma convocatória e tere-
mos e m breve uma Asse mbleia
para d ecrí ir dos destinos da
SociEdaí e, te mos que procurar
encontrar uma nova direcção.
Entretanto vamos aguentarrlo,
pensamos abrir brevemente
o bar no res d o chão, para
que isto possa ser frequentérl o
pelos sócios e músicos, e depois
espera mos que a ca mara nos
dê apoio em material para

recuperarmos tal as as instala-
ções que tanto precisa m.

E os "Sempre Prontos"?
gunta mos qual a sua
com a bard a?

per-:
relação

José Lúcio resporrl e-nos "Os
Se mpre Prontos" não te m ned a
a ver com a barrl a, embora
seja m músicos seus e instru men-
tos seus, mas d as suas actuações
ned a reverte para a Filarmóni-
ca Artistas de Minerva.

Conto na pag. 3
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TEATRO Dia mu ndial da música!
·Flrmigarrr vaha à cena
A peça infantil, "U m Sonho
no reino da Formigarra", pelo
TAL-Grupo d e Teatro d a Asso-
ciação Pró-Casa da Cultura,
volta á cena co m uma série
d e quatro espectaculos, a rea-
lizar em Ourique nos dias 20
e 21 d e Outubro a convite
d o Departa mento Sócio Cultural
doM unicipio local.

Posteriormente e em colabora-
ção co m algu mas colectivil érles
e a C.M.L. a peça será apresenta-
d a e m locam ed es d o nosso
concelho que aird a não tivera m
oportun:id ed e d e assistir á

• sua representação.
O teatro Análise de Loulé,
para aI.e m desta montage m
já com 22 espectaculos rea-
Lizedos está a preparar uma
peça sobre a vil a e obra de
António Aleixo, que airrl a

r:ão está e m cena d evil o apenas
a falta d e resposta das entil edes
oficiais, nomeérlamente Minis-
tério d a Cultura- Delegação
Regional, e Câ mara Municipal

de Loule, referente aos pErli-
dos d e apoio pontual para es-
te trab.aJho, uma vez a peque-
na verba d e que a Asproca
dispõe dos subs:id ios globais
atribuil os para 84 pela C. M.L.,
Governo Civil e Junta F. de
S. Cle mente tê m que ser d is-
c.ribuil a pelas diferentes áreas
de activil ede d esta Associação.

Cinerr.a Amador
cen- da ~ pag.

Clareza, Armam o Ei.lno, Oscar
Dias, José Mariano, José Caleiras
e José Paulo foram bem recebrlos
pela assistência, atem em o natu-
ral mente aos meios técnicos
d e que os abenegérl os realizérl ores
pud eram dispor nas filmagens.

O Dia Mum ial da Música te-
ve também em Loul.e a sua
co me moração. O Cine-l'eatro
Louletano agora ao cu:id ed o
d a Câ mara Municipal, abriu
mais uma vez espor aí ica mente
as suas portas para acolher
os muitos espectérl ores que
assistira m ao evoluir do es-
pectaculo feito em qrard e
parte co m "prata d a casa".
Esta iniciativa do Departa mento
de Animação Cultural da C.M.L.,
acabou afinal, por de monstrar
a pouca for mação musical do
público presente, como foi
aliás afir medo por Manuel
Guerreiro- músico jaz z, que
encerrou o espectaculo com
pouco mais deu ma dezena
d e pessoas na sala.

Efectiva mente, a Presença
Coimbrã e o Tempo Jazz,

dois dos momentos mais signi-
ficativos nesta noite d Erlicérl a
á música, coiricrí ira m co m a
saÍl a macissa d e público, que
esta mos certos, não se deve m
apenas ao ediantérl o d a h ora
mas por u m Laí o, a deficiente
c o ord enação na fluencia do
espectaculo, e por outro ao
analf,abetis mo musical que leva
o publico a érlerir a interpre-
tações de maus imitérlores
d os cha mérlos "artistas d o espec-
taculo dará:!. io e T.V.", d es-
prezard o em contrapartil a as
interpretações de qual:id ed e.
P?r tcrl as estas razões, neces-
sario se torna realizar mais
espectáculos de sensibilização
para a música, esperamos pois
a continuil aí e d esta iniciativa
pelo Departamento de Animação
Cultural doM unicipio.

Colabora CODl. o

SERRAVllAMAR
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DIRECÇÃO DA ASPROCA INSATISFEITA

Mas o balanço dos últimos nove meses é positivo
Não atingiu a Asproca ao lon-
go destes cinco anos de vida
a realização plena dos objecti-
vos a que se tê m vindo a propor.
As razões são várias, e serão
por certo abordadas noutros
artigos ao longo dos nu meros
desta publicação. o entanto,
e se m recuar muito no te mpo,
um breve balanço das actividades
mais significativas desenvolvidas

'nos primeiros nove meses deste
ano, deixa ao critério do leitor
a validade da acção desenvolvi-
da num a localidade alheada
e pouco motivada para a sua
valorização cultural e desportiva.
Co m o Cine-Teatro a abrir
a penas esporádica mente, a
Associação Pró-Casa da Cultura
efectuou dezassete sessões
de cine ma para adultos, reali-
zando seis projecções de cine ma
para crianças.
O desporto entendido no seu
aspecto formativo não foi des-
curado. Iniciação ao Movimen-
to Desportivo, aos sábados pela
manhã nas escolas primárias
da Vila, levou as crianças o
exercicio físico tão necessario
ao seu harmonioso desenvolvimen-
to. Paralelamente ao sábado
a tarde Ginástica Desportiva
Infantil, e dois dias por se mana
Lutas Amadoras, fora m outras
duas áreas de trabalho no ca mpo
desportivo o Torneio Serra vila mar
englobando o futebol de onze
e malha na lage, proporciona-
ram o convivio e a movimentação
de diversas colectividades e
cerca d e quatrocentos parti-
cipantes.
Representações d a peça infan-
til Um Sonho no Reino da
~ormigarra" e uma peça de
f a ntoch es fora m inicia ti vas
na área d o teatro. Duas expo-

sições d e pintura, e uma de
d esenh o infantil, três especta-
culos musicais, a Erlição de
uma colecção d e postais sobre
aspectos de Loul.e Antigo, fo-
ra m activ.:id aí es possíveis que
proporcionara m a movimentação
de mais d e seiscentos edultos
e crianças na área d esporti-
va, a presença d e cerca d e qua-
tro mil espectérl ores nos es-
pectaculos e sessões de cine-
ma, a visita de aproxim érla-
mente mil pessoas ás exposi-
ções patentes... Cons.:idera
no entanto a Asproca não sere m
estes d aí os airrl a suficiente men-
te satisfatórios nu m concelh o
d e quase cinquenta mil habi-
tantes, esperam o no entanto
que a continuação deste tra-
balh o levará por certo a sen-
sibilização cultural deu m nu-
mero ced a vez maior de irrl i-
vil uos.

QueD1 lê

ta:an.bé:an. escreve
Que m lê ta mbe m escreve,
pret.erd e ser o seu espaço.
O espaço orrl e você pcrlerá
participar co m as suas críticas,
as suas sugestões, d ar o seu
contributo para melhoria do
nosso trabalh o. Aqui você pcrlerá
escrever co m .incrí ência para
as areas cultural e d esportiva
sobre os diversos aspectos
d a vil a d o nosso concelh o.
Espera mos pois, já para o pró-
ximo número, as vossas cartas,
para que Serravilamar-Informa-
ção se afirme como ponto de
encontro e diálogo para os Loule-
tanos.



CICLO
CHAPLIN

EM LOULÉ

I FEIRA DO ARTESANATO
ALGARVIO

No mes de Setembro, teve
o seu inicio a nova te mpora-
raia de projecção de filmes
na nossa Associação co m um
ciclo d edicérl o a Charlie Cha-
plin englobard o os seguintes
filmes:

7/9
14/9
21/9
28/9

" o garoto de Charlot"
A Quimera d e Ouro
Te mpos Mai ernos
O Grard e Ditérlor""

Pretem e a secção de Cine ma
da Asproca dar continurl érle
a projecção de dois filmes por
mes, no âmbito do projecto
que encetou d e d ina mização
d e cine ma d e qualrl aí e á po-
pulação d o concelho de Loulé.
Co m as d ificuld ed es ineren-
tes a uma Associação co mo
a nossa, co m poucos apoios
pai e-se dizer que conseguim os
e m parte aquilo que preten-
dia mos, que a população do
concelh o pai esse ter acesso
a ver cinema do qual há rn ui-:
to esta va arrErlérla.
Durante este ano para que m

não acompanhou e não teve
oportunrl ed e d e se deslocar
á nossa Associação para ver
cinema pcrlemos salientar
alguns fil mes exibi! os no ano
de 1984, tais como: "O Pérlrinho"
"Taxi Driver", "Apocalypse
Now", "z a Orgia do Paier",
"Gente Vulgar", "Os Viajan-
tes da Noite" e "Filha do Mi-
neiro" entre outros.

PRÓXIM os FUMES

26.10.84
de Peter

Golpe""O Grard e
Yates

9.11.84 "Rolling . Stones"
de Hal Ashby

23.11.84 - "American Graffiti"
d e George Lucas

Organizada pela ADEIPA, decor-

reu em Faro de 2 a 9 de Se-

tembro a Feira do Artesa-

nato Algarvio, com a partici-

pação de diversos artesãos

oriundos de varios concelhos

do Algarve, para além de rea-

I i z ação de espectaculos, coló-

quios e exposições. De recor-

dar que uma iniciativa deste

género-mostra de artesanato

ao vivo-têm vindo a ser en-

quadrada nas Festas de Verão

de L o u l e lamentavelmente

com participação decrescente,

reduzindo-se no presente ano

a olaria e cobres. Isto num dos

concelhos mais ricos em artesana-

to nomeadamente palma, espar-

to, cana e verga.

S. RECREATIVA TORENSE
TEM NOVA DIRECÇÃO
A Assembleia Geral

da no passado mes de

pala eleição dos novos

gerentes da Sociedade

t i va lorense atribui

a lista constituida pelos

elementos: Assembleia

-P'r e s i d, António Montes,

-Presidente A. Correia,
Maria José Urbano

realiza-

A gosto

corpos

Recrea-

a \; i t o r i a

seguintes

G e r a I-
V ice-

Secret.

Direcção-Presid. Vitor Nascimen-

to, V.P. Casimiro Sousa, Tes.

Albino de Sousa, Secret. Carlos

Rodrigues, V. Secret. Deodato

Guerreiro, vogais-Armando Ca-

vaco, José Correia e Joaquim
Martins.

Conselho Fiscal-Presid. Bertilia

Cardoso, Relat.· Daniel Coelho

e vogais F a u s t in o Viegas.

Reforçar a actividade Desporti-

lia e Cultural, e construir uma

sede para a qual ja existe o

terreno, são os grandes objectivos

do novo elenco directivo que

manterá em funções por um

ano.


